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Saúde 

Na Quinta-feira passada foi' 
realizada reunião entre 
integrantes da pastoral da saúde 
da Igreja São José, do Almerinda 
Chaves, com a Comissão de 
Saúde da Câmara de Vereadores 
de Jundiaí. O grupo, de 15 
pessoas, cobrou os vereadores 
sobre o prédio da UPA Novo 
Horizonte. Os vereadores 
explicaram o problema de que a 
UPA não está prevista no 
Orçamento deste ano, conforme 
o próprio gestor de Saúde, 
Vagner Vilela, tem explicado. A 
comissão ficou de pressionar 
para que, ao menos, saia um PA 
24 horas ali. 

Vai Corinthians! 

Ontem o deputado do Partido 
dos Trabalhadores (PT) Andres 
Navarro Sanchez esteve em 
Várzea Paulista. Ele, que já foi 
presidente do Sport Club 
Corinthians Paulista, 
acompanhou eventos esportivos 
'no Jardim Diana. O ex-homem 
forte do Timão não estava 
sozinho. Em sua comitiva, 
estava, também, o 
vice-presidente, André Luiz 
Oliveira. Nos bastidores, 
especula-se oportunidades... 

Economia 

A Câmara de Jundiaí está em 
ritmo de corte de gastos. Nesta 
semana, a presidência da Casa, 
irá divulgar nova norma para uso 
do plenário. Até então, a área 
poderia ser usada por qualquer 
instituição, sem qualquer tipo de 
custo. Contudo, quem arca com 
os gastos - energia, água e horas 
extras de funcionários - é a 
Câmara. A partir de agora, o 
local terá uso regulamentado 
para associações de moradores, 
escolas públicas, entidades 
filantrópicas e de utilidade 
pública (sem fins lucrativos). 

Audiência cancelada 

O vereador Paulo Sérgio Martins 
(PPS) solicitou o cancelamento 
da audiência pública que estava 
agendada, a seu pedido, para o 
dia 23, quinta-feira, na Câmara 
de Jundiaí. O encontro, que tinha 
como objetivo discutir o projeto 
de lei de sua autoria para 
regulamentar o transporte de 
passageiros pelo Uber, será 
agendado após o vereador 
modificar o projeto de lei. O 
assunto é de grande discussão e 
promete lotar o plenário. 

Sessão tranquila 

A pauta da 7 a Sessão Ordinária 
da Câmara de Jundiaí, que será 
realizada amanhã, terça, às 18h, 
não trará itens polémicos para 
discussão. Ao todo serão 
analisados três projetos de lei 
(Pt) e quatro moções. Entre os 
PLs, dois são de autoria do 
Prefeito Municipal para 
reenquadramento de funções de 
servidores. O único da Casa é de 
autoria de Márcio Cabeleireiro 
(PMDB), que trata da liberação 
de passe de transporte público 
para idosos acima de 60 anos. 

De olho 

Circula comentário na cidade de 
que há servidores públicos se 
amotinando contra gestores. 
Motivo: aumento de trabalho 
fora dos departamentos. 

> LEGISLATIVO 

Movimento de Jundiaí analisará atuação de vereadores durante mandato 2017-2020 e quer diálogo 

Voto Consciente apresenta 
critérios de avaliação na OAB 
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O M o v i m e n t o V o t o 
Consciente J u n d i a í 
fará h o j e , às 19h, na 

Casa do A d v o g a d o da 3 3 â 

S u b s e c ç ã o da O r d e m dos 
Advogados do Brasi l (OAB) 
j u n d i a í , a apresentação dos 
critérios que serão u t i l i z a ­
dos para dar nota aos verea­
dores da l e g i s l a t u r a de 
2017-2020. A a t u a ç ã o , na 
o p i n i ã o dos vereadores, é 
i n t e r e s s a n t e e deve ser 
acompanhada pelos legisla­
dores para que haja diá lo­
go e t r a n s p a r ê n c i a . 

O evento - que ocorre na 
r u a Rangel Pestana, 636, 
Centro - será aberto ao p ú ­
b l i c o e terá t r a n s m i s s ã o ao 
v i v o p e l a i n t e r n e t . Desde 
2007, o m o v i m e n t o dá u m a 
n o t a aos vereadores , con­
f o r m e critérios estabeleci­
dos (presença, a t u a ç ã o , par­
t i c i p a ç ã o , i n t e r a ç ã o v ia i n ­
t e r n e t ) . O o b j e t i v o , segun­
do o m o v i m e n t o "é ofere­
cer às pessoas c o n d i ç õ e s 
de anál ise para que possam 
selecionar m e l h o r os seus 
representantes, conhecer o 
t r a b a l h o dos m e s m o s e 

a c o m p a n h a r as atividades 
dos p a r l a m e n t a r e s . " 

De acordo c o m Sofia Mor-
t a r a , v o l u n t á r i a n o m o v i ­
m e n t o desde 2014 e atuan-
te no g r u p o de aval iação do 
l e g i s l a t i v o , essa a n á l i s e é, 
s o b r e t u d o , u m a f e r r a m e n ­
ta para a cidade - t a n t o aos 
c idadãos q u a n t o aos verea­
dores, j á que a f i sca l ização 
ocorre d u r a n t e t o d o o m a n ­
dato. "Costumamos pensar 
na a t u a ç ã o dos vereadores 
no período e l e i t o r a l . Mas a 
aval iação r e a f i r m a a i m p o r ­
t â n c i a de acompanhar e fis­
cal izar o l e g i s l a t i v o , de as 
sessões da C â m a r a M u n i c i ­
p a l serem u m espaço cida­
d ã o , e de haver d i á l o g o e 
t r a n s p a r ê n c i a " , a f i r m a . 

Os c r i t é r i o s a v a l i a d o s 
são: F iscal ização do Execu­
t i v o , Presença nas Sessões, 
Presença nas Comissões Te­
m á t i c a s , Acessibil idade Ci­
d a d ã (Presença na I n t e r n e t ) 
e Projetos de A l t o I m p a c t o 
(Projetos Relevantes). Ao f i ­
n a l da apresentação haverá 
espaço para quest ionamen­
tos entre os presentes. 

I n t e r a ç ã o 
Segundo o presidente da 

C â m a r a de J u n d i a í , Gusta­
vo M a r t i n e l l i (PSDB), a ava­
l i a ç ã o é i m p o r t a n t e . "Toda 
a v a l i a ç ã o é interessante . É 
preciso que as f o r m a s de 
a v a l i a ç ã o se jam t r a n s p a ­
rentes e que h a j a d i á l o g o . 
Por e x e m p l o , o cr i tér io de 
p a r t i c i p a ç ã o nas c o m i s ­
sões, n ã o se aplica ao verea­
d o r que e s t á c o m o p r e s i ­
d e n t e , que n ã o pode fazer 
p a r t e de n e n h u m a das co­
m i s s õ e s . S e r ã o dois pres i ­
dentes no m a n d a t o . Essa si­
t u a ç ã o precisa ser contabi ­
l izada para que, lá na f r e n ­
t e , esses nomes n ã o sejam 
p r e j u d i c a d o s n a a v a l i a ­
ç ã o " , destaca. 

Ele p r e t e n d e estar pre­
sente na a p r e s e n t a ç ã o dos 
c r i t é r i o s , h o j e . J á o verea­
dor estreante Douglas Me­
deiros (PP) irá enviar u m as­
sessor. " Já t i n h a c o m p r o ­
misso agendado a n t e r i o r ­
m e n t e e n ã o t e n h o c o m o 
d e s m a r c a r . De q u a l q u e r 
maneira , m e u assessor esta­
rá presente para me colo­
car a par dos critérios , que 
serão i m p o r t a n t e s e a u x i ­
l iarão na c o n d u ç ã o dos t r a ­
balhos d u r a n t e o m a n d a ­
t o " , ressalta. 

> LAVA JAT0 

Juiz Moro diz ter apoio de 
'grande maioria' em ações 

E m u m v í d e o postado 
nas redes sociais , o j u i z 
Sergio M o r o , que c o n d u z 
os processos da O p e r a ç ã o 
Lava Jato e m C u r i t i b a 
(PR), agradeceu as " m a n i ­
f e s t a ç õ e s de c a r i n h o " e 
disse que a i n v e s t i g a ç ã o 
t e m o a p o i o da " g r a n d e 
m a i o r i a , talvez a t o t a l i d a ­
de da p o p u l a ç ã o " . 

O depoimento f o i p u b l i ­
cado o n t e m na p á g i n a do 
Facebook "Eu MORO c o m 
ele", criada pela m u l h e r de 
M o r o , Rosângela W o l f f Mo­
r o , para receber manifesta­
ções de sol idariedade ao 
j u i z . Na sexta (17), a página 
completou u m ano, e a Ope­
ração Lava Jato, três. 

No v í d e o , M o r o agra­
deceu pelos c o m e n t á r i o s 
n a p á g i n a , q u e , segundo 
e l e , " f o i c r i a d a e m u m 
m o m e n t o m u i t o d i f í c i l " . 

> ELEIÇÕES 

"a judou e m u m m o m e n t o 
m u i t o tenso para que nós 
real izássemos essa traves­
sia, sabendo que nós contá­
vamos c o m b apoio da gran­
de m a i o r i a , talvez a t o t a l i ­
dade da população para es­
ses trabalhos que v ê m sen­
do realizados na assim cha­
mada Operação Lava Jato", 
disse. 

"A p á g i n a está comple­
tando u m ano, cont inua re­
cebendo essas manifesta­
ções de carinho e eu tenho 
somente que agradecer a 
todos vocês" , c o n c l u i u . 

Na semana e m que a pá­
g i n a f o i cr iada, e m 2016, 
M o r o passou de " h e r ó i " -
exaltado em cartazes e g r i ­
tos de guerra d u r a n t e ma­
nifestações espalhadas pe­
lo País a favor do impeach-
m e n t de D i l m a Rousseff- a 
alvo de p o l é m i c a , após ter 

suspendido o sigilo de con­
versas telefónicas do ex-pre-
sidente Lula interceptadas 
pela P o l í c i a Federal , que 
a t i n g i r a m D i l m a . 

Na época, o então m i n i s ­
t r o do STF e relator da Lava 
Jato Teori Zavascki, m o r t o 
e m u m acidente aéreo no 
iníc io do ano, d e t e r m i n o u 
que Moro encaminhasse to­
das as investigações envol­
vendo o ex-presidente para 
o t r i b u n a l e decretou sigilo 
nas interceptações telefóni­
cas envolvendo o petista. 

Moro a d m i t i u que pode­
r i a ter errado n o e n t e n d i ­
m e n t o jur ídico adotado no 
caso, mas p e d i u "respeito­
sas escusas" ao Supremo pe­
los efeitos causados c o m a 
divulgação de escutas e dis­
se que n ã o houve m o t i v a ­
ção político-partidária. (Fo-
lhapress) 

Biometria deve chegar a 
todos os eleitores até 2020 

O presidente do TSE (Tri­
bunal Superior Eleitoral), Gil­
mar Mendes, disse que todos 
os eleitores devem estar ca­
d a s t r a d o s n o s i s t e m a 
biométrico - pelas impres­
sões digitais - até 2020. Se­
gundo o rninistro, para o plei­
to do próximo ano, pelo m e 
nos 80 milhões de pessoas ap­
tas a votar devem estar regis­
tradas pelo novo sistema. 

"Certamente vamos con­
c l u i r todo esse trabalho pa­
ra as eleições de 2020", en­
f a t i z o u ao falar sobre o te­
m a no TRE-SP (Tribunal Re­

gional Eleitoral de São Pau­
lo) . O TRE-SP i n i c i o u na se­
m a n a passada o recadastra-
m e n t o biométrico obrigató­
r i o em 79 m u n i c í p i o s , tota­
l izando 933,8 m i l eleitores. 
A t u a l m e n t e , mais de 6,5 
m i l h õ e s estão registrados 
no novo modelo. 

Para se recadastrar, os 
eleitores devem agendar o 
a t e n d i m e n t o na p á g i n a do 
TRE. Q u e m n ã o compare­
cer à revisão nas cidades on­
de b i o m e t r i a é obrigatória 
terá o título cancelado. Nas 
demais localidades, os cida­

dãos p o d e m pedir o regis­
t r o v o l u n t a r i a m e n t e . 

S e g u n d o M e n d e s , a 
identi f icação pelas impres­
sões digitais vai dar mais se­
g u r a n ç a a processos como 
o de coleta de assinatura 
para criação de partidos ou 
para projetos de l e i de i n i ­
ciativa popular . "Eu i m a g i ­
no que, t a n t o nos projetos 
de inic iat iva popular quan­
to a p o i a m e n t o de f o r m a ­
ção de part idos , nós tería­
mos agora a possibil idade 
de usar esse sistema da assi­
n a t u r a d i g i t a l . " 

TRABALHO Voto Consciente opera desde 2007 na análise de vereadores de Jundiaí 

Douglas a f i r m a que j á co­
nhece o t r a b a l h o do M o v i ­
m e n t o e que n ã o se pode 
aval iar os vereadores ape­
nas pela p r o d u t i v i d a d e e m 
t e r m o s de q u a n t i d a d e de 
projetos aprovados o u leis 

> SEGUNDO STF 

p r o p o s t a s . "O v e r e a d o r 
t e m , e n t r e suas a t r i b u i ­
ções, o papel de f iscalizar o 
Executivo e levar as deman­
das da sociedade para a ad­
m i n i s t r a ç ã o . Esse é o m e u 
p e r f i l " , aponta . 

Corrupção no 
Brasil é estrutural 

O m i n i s t r o do STF (Supre­
m o T r i b u n a l Federal) Luís 
Roberto Barroso disse que a 
corrupção se disseminou no 
Brasi l " e m níveis espanto­
sos, e n d é m i c o s " . " N ã o fo­
r a m falhas pontuais , i n d i v i ­
duais , pequenas fraquezas 
humanas. Foi u m f e n ó m e n o 
s istémico, e s t r u t u r a l , gene­
ral izado. Tornou-se o m o d o 
n a t u r a l de se fazer negócios 
e polít ica no Brasil . Esta é a 
d u r a e tr iste realidade", afir­
m o u , d u r a n t e aula i n a u g u ­
r a l para alunos de dire i to da 
PUC (Pontifícia Universida­
de Católica) do Rio. Para Bar­
roso, o direito penal brasilei­
ro n ã o conseguiu desempe­
n h a r seu papel , que é o de 
f u n c i o n a r como prevenção 
geral a delitos. 

" U m d i r e i t o penal abso­
l u t a m e n t e inef iciente , inca­
paz de a t i n g i r qualquer pes­
soa que ganhe mais do que 
cinco salários m í n i m o s , fez 
c o m que n ó s c o n s t r u í s s e ­
mos u m País de ricos del in­
quentes, u m País e m que as 
pessoas v i v e m de fraudes à 
l i c i tação , de corrupção at i -
va, de corrupção passiva, de 
peculato, de lavagem de d i ­
n h e i r o . Isso n ã o f o i u m aci­
dente. Isso se espraiou pelo 
País i n t e i r o " , disse o m i n i s ­
t r o , na aula realizada na úl­
t i m a sexta-feira (17). 

Foro p r i v i l e g i a d o 
Em sua palestra, o m i n i s ­

t r o t a m b é m c o m e n t o u so-' 
bre o f o r o p r i v i l e g i a d o de 
parlamentares . Ele enviou 
h á u m m ê s ao p l e n á r i o da 
Corte u m a a ç ã o p e n a l na 
qual deve ser discutida a res­
tr ição do foro p r i v i l e g i a d o 
para deputados federais e se­
nadores. Para ser j u l g a d o , o 
processo precisa ser pauta­
do pela presidente do Supre­
m o , C á r m e n L ú c i a . A i n d a 

não h á data prevista. 
Segundo Barroso, exis­

t e m cerca de 500 processos 
c r i m i n a i s no Supremo, en­
t r e ações penais e inquéri­
tos, a quase total idade deles 
c o n t r a par lamentares . Ele 
i n f o r m o u que o STF leva u m 
ano e m e i o p a r a receber 
u m a d e n ú n c i a e n q u a n t o 
u m j u i z de p r i m e i r a instân­
cia recebe a d e n ú n c i a , e m 
m é d i a , e m 48 horas. Essa d i ­
ferença ocorre porque o pro­
cedimento nos tr ibunais su­
periores é m u i t o mais com­
plexo, explicou. 

O m i n i s t r o do STF desta­
cou que, desde 2001 , j á se 
prescreveram mais de seis 
dezenas de casos. "O siste­
m a é fe i to para não funcio­
nar , é f e i t o para p r o d u z i r 
prescrições. E ele p r o d u z " , 
a f i r m o u . "O sujeito v i r a de­
putado, o processo sobe pa­
r a o Supremo. Ele passa a 
ser prefeito, desce para o T r i ­
b u n a l de J u s t i ç a . Ele se de-
s i n c o m p a t i b i l i z a para con­
correr a o u t r o cargo, passa 
para o p r i m e i r o g r a u . De­
pois ele se elege deputado, o 
processo volta para o Supre­
m o . O processo sobe e desce 
e você n ã o consegue que ele 
tenha u m f luxo n a t u r a l " . 

Para Barroso, o ideal era 
que a restrição do f o r o p r i ­
vi legiado para poucas auto­
r i d a d e s fosse f e i t a p o r 
e m e n d a c o n s t i t u c i o n a l . 
Mas como essa decisão de­
pende do Congresso, o m i ­
n i s t r o p r o p ô s r e s t r i n g i r o 
f o r o p r i v i l e g i a d o de parla­
mentares para os atos que 
f o r a m praticados no exercí­
cio do cargo e estejam rela­
cionados a essa o c u p a ç ã o . 
"Se se i m p õ e essa restrição, 
mais de 90% dos casos deTo-
ro pr iv i legiado deixarão de 
ter sede no Supremo", des­
tacou. (Folhapress) 
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